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Invasão da QNG 23, em Taguatinga, está na relação das que serão removidas logo. Quem for inscrito regularmente ganhará lote 

Invasões na mira do GDF 
SECRETARIA DE 
HABITAÇÃO JÁ 
TEM CRONOGRAMA 
PRONTO PARA A 
REMOÇÃO EM 
TODO O DF 

NELZA CRISTINA 

Secretaria de Habita-
ção tem pronto um 
cronograma de retira-

da de algumas invasões con-
solidadas localizadas em 
cidades do DF. Para cada uma 
delas, está sendo feito um 
estudo diferenciado, identifi-
cando a real situação de cada 
um dos seus moradores. Na 
mira da secretaria estão as 
invasões da QNG 23, em 
Taguatinga, da Estrutural e da 
Telebrasília. 

A prioridade neste mo-
mento, no entan-
to, é o atendi-
mento às pes-
soas inscritas há 
mais tempo nos 
programas habi-
tacionais do 
GDF. "Estamos 
produzindo no-
vas áreas em vá-
rias cidades do 
DF, para fazer a remoção des-
tas famílias em ocupações ir-
regulares", diz a secretária de 
Habitação, Ivelise Longhi. 
"Mas, realmente, a prioridade 
agora é atender aqueles ins-
critos regularmente, que não 
estão invadindo terra públi-
ca", afirma. 

A secretária explica que à 
medida que os projetos de no-
vos parcelamentos ou aden-
samento forem ficando pron-
tos, serão colocados à disposi- 

ção dos inscritos. Os becos da 
Ceilândia, que estão sendo in-
cluídos nos programas habi-
tacionais, são um exemplo. 
No final do ano passado, 200 
lotes nestes locais foram en-
tregues e há previsão de libe-
ração de novos espaços. "Até 
porque muitos dos morado-
res de invasão estão inscritos 
e cumprem as exigências dos 
programas habitacionais", 
destaca a secretária. 

De acordo com Ivelise, o 
cronograma de remoção está 
pronto, mas não será divulga-
do com antecedência para 
não causar transtornos ou 
prejudicar a retirada das in-
vasões. Ela explica que está 
sendo estudado o perfil dos 
moradores, o que definirá o 
destino de cada um. 

A desocupação de uma 
área no Recanto das Emas, 
onde viviam 5,7 mil famílias, 
servirá como modelo para as 
demais invasões. Lá, quem 

tinha direito ga-
nhou um lote na 
própria cidade. Os 
recém-chegados re-
ceberam passagem 
para retornar a 
suas cidades de 
origem, com exce-
ção daqueles que 
estavam dando an-
damento a trata-

mentos de saúde. Estes, rece-
beram um mês de aluguel e 
tiveram sua situação acom-
panhada para garantir o re-
torno para suas cidades. 

Aqueles que tinham resi-
dência no Entorno foram de-
sestimulados a ficar em Brasí-
lia e um caminhão foi coloca-
do à disposição para que fi-
zessem a viagem de volta pa-
ra casa. Os barracos vazios, 
montados por especuladores, 
foram errubados. 

11- Destino do 
invasor vai 
depender de 
seu perfil, 
que está sendo 
levantado 


